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Resumo: Esta pesquisa apresenta dados etnográficos sobre a relação entre o Islã e a oralidade. Para isso, foram realizadas pesquisas de campo na mesquita sunita da Sociedade Beneficente Muçulmana do Rio de Janeiro (SBMRJ) tendo como referencial para tal análise os sermões do imam pregados às sextas-feiras na comunidade. A oralidade é uma característica marcante da religião islâmica na SBMRJ. O aspecto oral do Islã é ainda mais acentuado nos sermões do imam pregados na mesquita. Uma característica dessa oralidade é a recitação memorizada do Alcorão que acontece no Islã desde os tempos de Muhammad.  Essa dimensão é avaliada pela comunidade e o iman deve mediar as recitações durante o sermão da maneira correta fazendo, assim, sentido para a comunidade. Este trabalho está embasado teoricamente nas obras de Denny (1989), Hartmann (2005) e Richard Bauman (1984) que analisam a performance oral. 
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Abstract: This research presents etnographic data about the relation between Islam and orality. In order to achieve it, fieldwork was carried out at the Sunni mosque of the Sociedade Beneficente Muçulmana do Rio de Janeiro (SBMRJ) having the sermons preached by the imam on Fridays at the community as a reference for the analysis. Orality is a remarkable characteristic of the Islamic religion at the SBMRJ. The oral aspect of Islam is even more emphasized during the sermons preached at the mosque. A characteristic of this orality is the memorized Quran recitation that has taken place in Islam since the time of Muhammad. This dimension is assessed by the community and the imam has to mediate the recitations in the correct way to make sense to the community. This research is theoretically based on the works of Denny (1989), Hartmann (2005) and Rihcard Bauman (1984) who analyze oral performance.
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Introdução
Este trabalho é o resultado de uma pesquisa etnográfica realizada na mesquita sunita da Sociedade Beneficente Muçulmana do Rio de Janeiro (SBMRJ)
 que investigou oralidade e performance no Islã. Na referida comunidade o imam Shahid
 profere o khutbah, o sermão, toda sexta-feira, exceto quando não pode ou quando há visita de shaykhs
. A característica mais importante daquele que faz os sermões é o conhecimento. Na primeira visita à mesquita, um muçulmano árabe chamado Ahmed se referiu ao imam Shahid como alguém que tem muito conhecimento e disse: “chegou o imam, você agora vai ver que ele tem muito conhecimento.”  
Shahid não veste qualquer aparato que o identifique como um líder religioso. Usa, geralmente, camisa pólo manga curta e calça jeans, ao contrário dos shaykhs que visitaram a mesquita. Estes vestiam-se como autoridades religiosas, o que fazia uma clara distinção simbólica, através da vestimenta, entre eles e os outros muçulmanos da comunidade. Os shaykhs vestem uma túnica azul escura (ou branca) com bordas douradas e o taqiyah que cobre parte da cabeça e que é muito usado por muçulmanos quando vão à mesquita para as orações. Os sermões pregados pelos shaykhs são feitos totalmente de memória; enquanto o imam Shahid, às vezes, usa uma folha com algumas anotações para seguir alguns tópicos, mas ele pouco se atém a ela durante o sermão. 
Quem pronuncia o sermão faz uma performance, pois, antes de transmiti-lo, teve que recebê-lo, ser treinado para tal tarefa, “[...] antes de ser o transmissor, ele também foi o ‘receptáculo’ da palavra religiosa.” (Ferreira, 2007, p. 169). Nos sermões, os ditos do profeta Muhammad que estão nos hadiths são mencionados e comentados. 

A parte disciplinar tem como ênfase o dia do juízo. Há ainda nos sermões um constante diálogo com a mídia e uma reprovação daquilo que, para o Islã, é considerado ilícito. Nessas preleções há motivações para que o muçulmano pratique o dawah que significa chamado, mas que traz a conotação de trazer novas pessoas para o Islã. Há ainda muitas narrativas usadas para exortações nos sermões que falam sobre a unidade e igualdade entre os muçulmanos, assunto que merece ser mais explorado por se tratar das duas características principais do conceito de ummah, a idéia islâmica de uma comunidade global de muçulmanos na tentativa de superar diferenças étnicas, uma representação de um Islã universal.
Apesar de tanta reverência durante os sermões, pôde-se observar que alguns muçulmanos dormem durante os mesmo, mas a maioria das pessoas permanece atenta ao que está sendo dito, e ainda há aqueles que chegam depois do sermão talvez por motivo de trabalho. É interessante também notar que alguns idosos mesmo não tendo condições físicas adequadas participam das orações e ouvem os sermões, como o pai de Omar, o qual não consegue andar e mesmo assim participa das reuniões. 

Oração de abertura do Khutbah

O ritual da reunião de sexta-feira começa com a chamada para a oração. Quando os muçulmanos são chamados para orar inicia-se o tempo sagrado “[...] há uma “consciência comum” de que os atos performatizados são diferentes dos eventos ordinários, do cotidiano” (Hartmann, 2005, p. 128). O momento do rito é uma pausa na vida rotineira onde os sujeitos participam coletivamente de um momento simbólico no qual a oralidade é amplamente utilizada. 

Depois da chamada para a oração é a vez do sermão. Este tem a duração de 20 a 30 minutos. No início, o imam faz uma longa oração com citações de versos do Alcorão junto com outros dizeres da tradição islâmica. Essa oração tem a duração de aproximadamente quatro minutos, pois, ela é realizada em Árabe, depois traduzida para o Português. Não é lida, é recitada, pois foi memorizada pelo imam.
 No momento da recitação, imam Shahid olha atentamente para a audiência; de cabeça erguida recita com confiança a oração inicial, faz contato de olhos com todos na comunidade numa expressão de seriedade, reverência e autoridade espiritual. Esse é um momento solene, ele não está recitando uma poesia ou uma estória, mas uma palavra sagrada reconhecida e reverenciada pela comunidade.
Esta oração revela vários aspectos importantes não só do sermão como também da própria religião tais como: a reverência, a crença em um único Deus e em Muhammad como seu mensageiro, o juízo final, tema que é mencionado na maioria dos sermões. Esta oração inicial também fala sobre o evitar as inovações da religião, pois, acredita-se que o que é praticado na comunidade é exatamente aquilo que Muhammad e seus seguidores faziam no surgimento do Islã, ou seja, existe uma crença na preservação completa de todos os ritos e crenças islâmicas administrados na SBMRJ. Assim, a maneira como o iman faz as recitações do Alcorão e prega o sermão tem a origem direta no modo como Muhammad praticava esses ritos. Outra característica importante nessa oração é o tema da unidade, um só Deus, um mensageiro, um livro, um só criador de todos os seres humanos, que são os elementos fundamentais da religião islâmica, cuja crença admite apenas um Deus. Eis a oração.
Em verdade os louvores pertencem a Deus. O louvamos pedimos o seu perdão, a sua orientação. Nos voltamos a ele arrependidos. Pedimos o seu amparo dos males das nossas almas e dos males das nossas ações. Aquele a quem Deus orienta jamais será desviado, e aquele que Deus desvia, por não merecer, jamais será orientado. Presto testemunho que não há outra divindade além do Deus único e que Muhammad, que a paz esteja sobre ele, é seu servo e mensageiro, que as bênçãos e a paz de Deus estejam sobre ele, sobre seus familiares, seus companheiros até o dia do Juízo Final. Ó aqueles que creram temei a Deus tal como deve ser temido e não morrais senão como muçulmanos. Ó humanos, temei a vosso senhor que vos criou de um só ser, o qual criou sua companheira e de ambos fez descender inumeráveis homens e mulheres. Temei a Deus do qual exigis os vossos direitos reverenciai os laços de parentesco, pois, é nosso observador. Ó aqueles que creram, temei a Deus e dizei palavras apropriadas. Ele guiará suas ações perdoará seus pecados e aquele que obedecer a Deus e a seu mensageiro alcançará um magnífico benefício. Os melhores dizeres são os dizeres do livro de Deus e a melhor orientação é a orientação do profeta Muhammad, que a paz esteja sobre ele, e o pior dos assuntos são os da inovação da religião e toda a inovação da religião é um desvio e todo desvio tem como destino final o fogo do inferno.

Essa oração inicial é realizada como uma fórmula especial e performática, pois mostra a capacidade do imam de recitá-la diante de uma audiência (Bauman, 1984, p. 21), marca o início de um momento ritual, ou seja, ela demarca o começo da orientação espiritual (quando todos ficam sentados no chão acarpetado com os olhos atentos para o imam) para a comunidade, acontece antes da oração coletiva e é feita depois do chamado para a oração. 
A importância da oralidade no Islã
É importante salientar que Suras do Alcorão, ditos de Muhammad e narrativas sobre ele e seus companheiros também são recitadas pelo imam durante o khutbah, assim, pode-se dizer que o Islã da SBMRJ enfatiza muito a oralidade.  
Performance oral por meio da recitação do Alcorão está no centro da piedade islâmica coletiva e individual. O Alcorão é recitado durante os cultos da salat diariamente; durante as noites no mês de jejum do Ramadã; em reuniões especiais de recitação nas mesquitas, escolas, e outros lugares, em ocasiões especiais, como na abertura de comércio, escolas, sessões legislativas, casamentos, circuncisões, funerais, e outros. Muçulmanos individualmente também recitam o Alcorão para mérito religioso, reflexão do seu significado, e para refrigério espiritual (Denny, 1989, p. 5, n/trad.).


De acordo com Hourani (2006), a recitação corânica acontece desde os tempos de Muhammad, quando ele recebeu a revelação do anjo Gabriel pedindo-lhe para recitar as palavras dos primeiros versos da sura 96. Esses foram os primeiros versos a serem revelados a Muhammad que, segundo a crença islâmica, não sabia ler nem escrever. Assim, Muhammad memorizou as palavras a ele reveladas para depois recitá-las, (Denny, 1989, p. 7). Essa atividade é tão importante no Islã, que em outubro de 2007, a SBMRJ organizou um concurso de recitação do Alcorão dividido em níveis de dificuldade para que todos pudessem participar e os melhores recitadores receberiam uma premiação em dinheiro (Nurul Islam, dezembro, 2007).

O imam Shahid em seus sermões recita várias suras do Alcorão, a maioria delas de memória tanto em árabe, como em português. Também são freqüentes as referências a diversas narrativas sobre Muhammad que igualmente são recitadas. Os shaykhs que visitam a mesquita também têm esse costume de recitar suras do Alcorão, assim “a oralidade muçulmana é também uma disciplina da memória [...] um processo de conservar e transmitir”. (Denny, 1989, p. 13, n/trad.).

Dentro dessa perspectiva, Richard Bauman (1984) diz que o performer tem grande responsabilidade diante da audiência, pois é nesse momento que ele demonstra sua competência baseada no conhecimento e habilidade de comunicar verbalmente em modos socialmente apropriados. Esse autor ainda diz que performance é um modo de fala, uma estrutura de abordagem centrada na performance apresentada em arte verbal (Ibid., p. 3). Esse tipo de performance une “[...] texto e ação, constituindo e ordenando a experiência tanto quanto servindo para a reflexão e comunicação desta.” (Hartmann, 2005, p. 128). 
Performance une gêneros estéticos e outras esferas de comportamento verbal em uma concepção geral de arte verbal como modo de expressão. Arte verbal compreende mito narrativo e a fala em circunstâncias normais e a performance os une em modos culturais variáveis e específicos. Modos estes que terão que ser descobertos pela etnografia dentro de cada cultura e comunidade. (Bauman, 1984, p. 5)

É interessante notar que a comunidade sempre avalia o sermão. Isto pôde ser observado em uma ocasião, quando Shahid terminou de proferir seu sermão, um muçulmano brasileiro me perguntou o seguinte: “foi muito bom, você gostou?”. Eu concordei respondendo: “gostei, foi mesmo um bom sermão”. Tais comentários, muitas vezes, se resumem em frases curtas como: “foi muito bom”, mas traduzem a aceitação daquilo que ouviram e aprovaram a forma como foi dito. Além dos versos do Alcorão, as narrativas sobre Muhammad e seus ditos que estão nos hadiths são também constantemente citadas nos khutbahs. 
Na Arábia pré-islâmica, a transmissão de informações era realizada oralmente. No período inicial do Islã esse foi o principal meio de transmissão das histórias sobre a vida de Muhammad e sua mensagem, que serviram como fontes para a propagação da fé dessa religião (Riddel; Street, 1997, p. 59). 
Os ditos também servem para oferecer aos muçulmanos um sentido de unidade e comunidade. Shahid em um sermão citou um dito de Muhammad para falar sobre a cooperação que deve existir entre os muçulmanos: “Não tem piedade aquele que não ama para o outro o que ama para si mesmo.” As narrativas sobre Muhammad nos sermões são para mostrar como deve ser a vida de um muçulmano, ou seja, um muçulmano para ser fiel à religião tem que seguir o exemplo do profeta, ou aquilo que é interpretado sobre ele por aqueles que têm autoridade religiosa. Assim, as narrativas são extremamente eficazes na transmissão de conceitos islâmicos tendo como base a vida de Muhammad.
Dentro da tradição islâmica, desde a época de Muhammad, existe uma ligação muito estreita entre narrativas sobre a sua vida e a exposição de cunho teológico. As narrativas sobre a vida de Muhammad geralmente são curtas, mas transmitem a importância do conteúdo pregado nos sermões, como se pode observar neste breve diálogo entre Muhammad e um de seus seguidores narrado durante um sermão:
Um seguidor disse ao profeta: eu te amo mais do que tudo, só não mais do que a mim mesmo. Muhammad disse: então você não é um verdadeiro muçulmano. Pois, o verdadeiro muçulmano tem que me amar mais do que a si mesmo. O homem respondeu: profeta eu te amo mais do que a mim mesmo, respondeu o homem. Então agora você é um verdadeiro muçulmano, disse o profeta.

A pequena história acima foi pronunciada pelo imam no mês do nascimento de Muhammad
 para exortar os presentes na reunião a amar o profeta, e ele fez uma pergunta: “como amar o profeta?” e respondeu dizendo: “Seguindo seu exemplo de amor e justiça.”. Porque o profeta do Islã é considerado o homem perfeito, que serve de modelo para todos os muçulmanos, seu modo de fazer as orações, tratar as pessoas, seus ditos devem ser seguidos e imitados pelos muçulmanos. Daí a importância dessas narrativas sobre a vida do profeta para estabelecer um modelo ideal de vida para os muçulmanos.
É importante enfatizar que as histórias, narrativas e ditos de Muhammad, além do conteúdo, são mediadas por uma pessoa especialmente treinada para tal tarefa, assim, o modo como são narradas: primeiro em árabe depois em português, a memorização da mesma, a tonalidade com ênfases e pausas têm o propósito de uma aplicação prática na vida moral dos muçulmanos, ou seja, não é apenas conteúdo que deve ser levado em consideração, mas principalmente a forma como a narrativa é feita e por quem, pois, as narrativas têm valor quando ditas por alguém investido de autoridade e reconhecido como tal pela comunidade (Chagas, 2006). A oralidade no Islã não é um processo criativo, mas uma disciplina da memória (Denny, 1989, p. 13) que busca conservar e transmitir a palavra sagrada. 
Tais aspectos devem ser levados em consideração pelo pesquisador, pois, esse conjunto de fatores formam uma performance como experiência multissensorial, como diz Hartmann (2005, p. 132) e fazem da recitação no sermão uma característica própria da religião criando, assim, sentido para a comunidade. Assim, pelo conteúdo e o modo como esse conteúdo é apresentado, uma identidade muçulmana é construída. A maneira como o imam profere seu sermão tem que ser do modo que é aceitável para a transmissão de conhecimento com implicações morais.  A oralidade nos sermões tem como objetivo, conforme percebido pela etnografia na comunidade, convocar os muçulmanos para a divulgação do Islã, oferecer uma visão crítica da mídia quando esta se refere ao Islã e acentuar o aspecto do temor do juízo final para que haja prática da moralidade islâmica por parte dos muçulmanos.
Dawah: Convocação para a divulgação do Islã nos sermões
Um dos objetivos dos sermões é convocar os muçulmanos a praticarem o dawah
, isto é, chamar pessoas para a religião. Percebe-se que isso é uma questão crucial para os muçulmanos e essa concepção de uma obrigação islâmica em divulgar o Islã é parte integrante do próprio conceito de ummah, Denny (1975, p. 55). Por isso, os muçulmanos são convocados a anunciar o Islã a todas as pessoas.  Há constantes exortações para a prática do dawah nos sermões.
Divulguem a mensagem a todos. Você não pode se isolar. Divulgar a mensagem não é responsabilidade de uma classe, a mensagem tem que ser levada para todos, mas primeiramente para sua família. Todos têm que receber essa mensagem crente ou não-crente e para levar essa mensagem é preciso vivenciá-la em sua plenitude. (Shahid, imam da SBMRJ)


Vivenciar plenamente a mensagem do Islã para que outros queiram segui-lo é tão importante que o shaykh Mohamad, de São Paulo, convocou os muçulmanos para o dawah através de uma narrativa exortando-os para se apresentarem como modelo para não-muçulmanos. Ele contou a história de Muhammad e sua esposa enfatizando o exemplo do profeta que serviu para a conversão da mesma estimulando, dessa maneira, os muçulmanos presentes a seguir o exemplo de Muhammad.

Muhammad tinha uma esposa chamada Maria, ela era cristã copta. Ela viveu com ele nos primeiros 14 meses como cristã. Teve um filho chamado Ibrahim e os dois ficaram muito felizes com a criança. Só que depois a criança adoeceu e veio a falecer e nos últimos suspiros dessa criança ele chora e diz para sua esposa: “a gente chora, o coração entristece, porém só fazemos aquilo que agrada a Deus, não fazemos nada que desagrade a Deus e nós temos saudades de você Ibrahim”. Ele conforta sua esposa e diz: “não fique triste, Deus vai colocar duas damas para amamentar a criança no paraíso.” Por causa do bom comportamento do profeta ela se tornou muçulmana. Ela viu que havia coerência entre a prática e a fala do profeta.

As narrativas sobre Muhammad contadas pelo iman e ouvidas pela comunidade formam verdadeiros encontros no tempo e no espaço entre narrador e audiência. Estabelece-se, assim, um verdadeiro diálogo compartilhado em modos apropriados (Hartmann, 2005, p. 126). 

O dever que os muçulmanos têm de praticar o dawah é reforçado nos discursos dos líderes religiosos que pregam na sexta-feira, assim, os sermões são usados também para estimular os muçulmanos a divulgarem o Islã sendo que esse aspecto da religião deve ser parte da própria identidade muçulmana. O shaykh Mohamad ao concluir o sermão disse: 

Essa é a segunda vez que venho aqui. A primeira foi há dois anos e o número de pessoas permanece o mesmo, por quê? O que você está fazendo? Está falando do Islã para outros?


O dawah diz respeito tanto ao exemplo que os muçulmanos devem ser para a sociedade atraindo, assim, mais pessoas para o Islã, quanto ao ato de falar da religião para os não-muçulmanos. A ummah, nesse sentido, deve ser uma comunidade exemplar, uma testemunha para a humanidade, ou seja, demonstrar sua vocação como o povo de Deus e os sermões devem ser articulados para que esse tipo de pensamento seja construído na vida dos muçulmanos da SBMRJ. 
Os sermões e a mídia

Outra característica importante do sermão é a conexão entre as crenças e práticas islâmicas com aquilo que é exposto na mídia; esta divulga informações deturpadas (segundo os muçulmanos) divulgando uma imagem negativa do Islã. Durante conversas informais com muçulmanos da SBMRJ, pôde-se perceber certo “ressentimento” com relação à mídia, na maioria das vezes em que se referem a ela, tratam-na como uma fonte de informações distorcidas sobre o Islã isso, segundo Montenegro (2000), gera um contradiscurso por parte da comunidade. Esse contradiscurso revela como essa comunidade quer ser vista, assim, ressalta características identitárias, as quais deseja realçar e, para isso,  responde por meio das autoridades intelectuais às distorções expostas pela mídia sobre o Islã. Esse contradiscurso reprova aquilo que é considerado ilícito na sociedade segundo a concepção Islâmica, como se pode notar no discurso proferido pelo imam Shahid:
Muhammad é o maior exemplo, e seus companheiros também, eles são como estrelas pelas quais as pessoas devem se orientar. O Brasil coloca pessoas sem caráter para servir de referência, participantes do Big Brother, mulheres frutas, uma verdadeira horticultura feminina, mulher melão, mulher morango, mulher melancia, são essas pessoas que servem de referência para muitos brasileiros, mas elas não têm sem caráter.

A relação do Islã com a mídia é tão negativa que gera um discurso de revolta em seus seguidores, que também se vêem no direito de fazer suposições sobre acontecimentos atuais, como se pode perceber no relato de Rogério, um brasileiro revertido ao Islã, que vê a mídia como uma arma perigosa:

Rogério: - Você pretende se tornar muçulmano?

Delano:- Não, estou fazendo uma pesquisa para uma dissertação de mestrado sobre o Islã.

Rogério:- Cuidado com o que você ouve sobre o Islã. Tem muita informação errada por ai, principalmente, quando vem dos americanos, eles são capazes de jogar uma bomba sobre a própria cabeça deles e falar que foram os muçulmanos que fizeram, só para acusar os muçulmanos e provavelmente foi isso o que aconteceu em 11 de setembro.

Essa versão, entre os muçulmanos, sobre os ataques ao World Trade Center (às torres gêmeas) é muito comentada, em outra ocasião, presenciou-se dois muçulmanos falando sobre tal fato, um deles chamado Ahmed (muçulmano de origem árabe) disse: “aquilo tudo [ataque terrorista de 11 de setembro] foi armado pelos EUA que queria invadir o Iraque”. 

Na minha viagem ao Egito que ocorreu na época do atentado, li uma matéria sobre o assunto em um jornal local, que mostrava uma imagem com os aviões caindo sobre as torres levados por duas mãos: uma representava Israel e a outra os EUA. O diretor do departamento de educação, Sayd, também compartilha com essa versão dos ataques às Torres Gêmeas e acusa a mídia de propagar mentiras sobre o Islã. Ferreira (2007, p. 172), que fez pesquisa antropológica nas comunidades muçulmanas de São Paulo, em sua tese, cita uma fala de um shaykh, que diz: “O pouco contato com a religião é através da mídia, que muitas vezes desinforma.” E Montenegro (2000) também comenta sobre a insatisfação que a SBMRJ sentia com relação a mídia no ano de 1998 e faz o seguinte relato:

[...] em 1998, o presidente da sociedade, encarregado dos contatos externos da comunidade, resolveu não conceder entrevistas aos órgãos da imprensa. Tal postura era justificada com base na afirmação de que a comunidade sempre aceitava responder às perguntas desses órgãos, e que, assim mesmo, as notas acabavam aparecendo sem alusão às palavras do entrevistado [...] (Montenegro, 2000, 154)


Existe, portanto, um descontentamento por parte das comunidades muçulmanas com o que a mídia divulga sobre o Islã. Para essas comunidades o que é dito na mídia não condiz com o que acontece no Islã e nos sermões pregados na SBMRJ o imam procura informar sobre esse perigo que a mídia representa.
Temor e juízo final como tema dos sermões 

O sermão também é constituído de exortações com freqüentes referências ao fogo do inferno e ao juízo final. Já na oração de abertura essa temática é enfatizada. Na literatura islâmica esse é um dia em que “A nossa nova vida estará sendo decidida [...]” (Zaraboso, 2002, 129). 

Após essa vida ressuscitaremos e prestaremos contas de nossas ações, práticas e virtudes. É essencial para satisfazer o Deus altíssimo e alcançarmos o paraíso o dever de ensinar as pessoas que existe um único Deus que deve ser adorado. Adoração é ponto fundamental [...] Existem dois grupos: um que vai para o paraíso e o outro para o castigo do inferno. (sermão do imam Shahid)


Em outra visita à mesquita, conversei informalmente com um brasileiro convertido ao Islã chamado Abdulah. Ele notou que eu não era muçulmano, pois entrei na mesquita sem fazer a oração inicial, além de não ficar no local onde as orações são realizadas. O jovem iniciou o seguinte diálogo:

Abdulah: Você sempre vem aqui?

Delano: Sim, mas não toda sexta.

Abdulah: O que você vem fazer?

Delano: Faço pesquisa sobre o Islã.

Abdulah: Você não pode aprender sobre o Islã sentado ai, é preciso ler livros sobre o Islã. Vou te trazer um Alcorão para você ler. [ele foi e pegou um Alcorão em português para mim] Aqui está, leia isso que vai te ensinar sobre o Islã. Você não quer se tornar um muçulmano hoje e fazer o testemunho de fé?

Delano: Não, é uma decisão muito difícil, mas eu quero aprender sobre o Islã.

Abdulah: Talvez Deus está te dando uma oportunidade hoje para você se tornar muçulmano, amanhã pode ser tarde demais, ai você no juízo final não vai ter desculpas, porque você teve a oportunidade de se tornar muçulmano e não fez a decisão.

Delano: Você é muçulmano há muito tempo?

Abdulah: Dois anos, mas eu já era muçulmano desde quando eu nasci só não sabia que era.

Delano: Muita coisa mudou na sua vida depois que você conheceu o Islã?

Abdulah: Mudei muito, eu bebia e fumava, mas agora deixei isso tudo.

Além de, claramente, praticar o dawah, ou seja, divulgar o islã, Abdulah queria que eu tomasse a decisão de me tornar muçulmano, usando o recurso do temor do juízo final para reforçar seus argumentos. No dia do juízo, de acordo com essa doutrina, Deus julgará as ações praticadas pelos homens no decorrer de sua vida e aqueles que viveram corretamente como muçulmanos, ou seja, seguiram a orientação dada por Muhammad, irão para o paraíso, os outros irão para o fogo eterno. 


Essa crença é muito usada para disciplina, bem como para estimular os não-muçulmanos a se converterem para a religião islâmica para escaparem do fogo eterno. Tal discurso apelativo é uma prática dos líderes muçulmanos que pregam na comunidade, como se pode observar no sermão proferido pelo shaykh Mohamad: 
Muhammad certa vez perguntou quem é o falido? Quem não tem dinheiro, responderam. Então ele disse: falido é o que chega no dia do juízo, fez muitas orações, fez muitos zacats ,jejuns sua adoração ritualística tinha sido perfeita, mas batia nas pessoas, era desonesto, caluniou, roubou. E as pessoas injustiçadas ou prejudicadas por ele vêm e começam a tirar daquilo que ele fez de oração e jejum e cobrem seus pecados com o bem que ele praticou como uma recompensa. Ele fica esgotado de boas ações, pois todas as boas ações que ele fez foram transferidas para as pessoas que ele prejudicou. Suas boas ações ficam zeradas, e os pecados das pessoas que ele prejudicou são lançados sobre ele. Ele fica sem boas ações e ainda recebe os pecados de outras pessoas, essa é a pessoa falida. 


Esse sermão teve como tema a adoração a Deus de forma ritualística, ou seja, praticando os pilares do Islã (testemunho, oração, jejum de Ramadã, peregrinação a Meca e o zacat), bem como a adoração a Deus através do relacionamento interpessoal (ser honesto, tratar bem o vizinho, ser bom com as pessoas). Em seu discurso, o shaykh explicou que Deus requer os dois de todos os homens, por isso todos os atos serão cobrados no dia do juízo. Ele explicou que muitos muçulmanos só se preocupam com a adoração ritualística e muitas pessoas não vêm para o Islã por causa do mau relacionamento que os muçulmanos mantêm com não-muçulmanos. 

Para muitos muçulmanos, a habilidade de temer a Deus é considerada com uma característica vital pela qual a pessoa monitora e avalia o progresso do self moral em direção a virtude, e a ausência de temor é um indicador de uma inadequada formação do self. (Mahmood, 2001, p. 840, n/trad.).
A crença no dia do juízo tem a função de criar disposições morais no muçulmano. Ibrahim, um muçulmano brasileiro, conversando comigo disse, “as boas ações anulam as más, uma boa ação conta mais do que uma má ação, por isso, no dia do juízo, se você for um bom muçulmano, suas ações boas serão mais do que as más e você entrará no paraíso”. Saba Mahmood relata o caso de Hajja Samia que defende o temor a Deus para que haja uma prática da justiça nas seguintes palavras “[...] o temor habilita a pessoa a fazer distinção entre o que é bom para a comunidade e o que é mal.” (Ibid.)  
Conclusão

A oralidade na SBMRJ tem um papel muito importante. O iman utiliza esse recurso linguístico como parte do próprio ritual no momento do sermão. Através da oralidade ele demonstra sua competência, habilidade e autoridade para pregar os sermões aos muçulmanos da comunidade e uma característica marcante é a memorização. A memorização da palavra sagrada é admirada por todos na comunidade. Isso demonstra conhecimento que ele tem da religião e dos textos sagrados. Essa memorização é expressa não somente no sermão, mas também na oração inicial, pois, mesmo sendo uma oração longa, ela foi memorizada pelo imam e reproduzida em uma performance ritual diante de uma audiência. Uma questão importante a ser mencionada é a tentativa de adaptação da mensagem ao contexto brasileiro. Em um sermão, por exemplo, o imam falou que os homens criam as diferenças e mencionou as torcidas de times de futebol do Rio de Janeiro. Depois disse que essas diferenças criadas causam divisão entre famílias e comunidades e depois concluiu dizendo que o que deve prevalecer no Islã é a unidade. 

O imam na SBMRJ é a fonte de conhecimento porque ele é o porta-voz e o intérprete da revelação. A ele os muçulmanos se dirigem quando estão em dúvidas sobre qualquer aspecto da religião, pois, ele é o conhecedor e o intérprete do texto corânico e da história sagrada dos muçulmanos. Contudo, é no momento do sermão que ele atinge o ponto máximo de importância na comunidade. Ele não é apenas mais um muçulmano, apesar de que no Islã evita-se falar em hierarquias, ele é o mediador da palavra sagrada. Suas palavras são fortemente embasadas em passagens do Alcorão e nas narrativas sobre Muhammad. 

É a palavra falada que faz com que textos literários adquiram significado na SBMRJ. O momento do sermão se torna o tempo sagrado em que o iman parecendo estar tomado por uma presença divina recita o Alcorão. No momento do sermão os gestos, a voz, as pausas e a eloquência do iman inspiram os muçulmanos da a buscarem um modo de viver que condizem com os preceitos islâmicos. Pode-se dizer que existe um “[...] “procedimento reconhecido” que ordena as ações da performance [...]”, (Hartmann, 2005, p. 128). 

A oralidade nos sermões é utilizada com o objetivo não só de comunicar, mas também de causar transformações no âmbito da vida prática e de conceitos. Por exemplo, quando o iman se refere ao castigo no inferno, ou ao juízo final, ele espera uma mudança de atitude em relação a aspectos morais da religião. Além disso, isso causa motivação nos muçulmanos da comunidade para que eles levem a mensagem do Islã aos não-muçulmanos com o objetivo de convertê-los ao Islã. Concluindo, a performance oral do imam aponta para aspectos da própria identidade islâmica. Assim, o texto sagrado e as narrativas sobre Muhammad são vivenciados através da mediação nas palavras do imam.
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�A SBMRJ foi fundada em 1950 por imigrantes sírio-libaneses que trabalhavam com comércio na cidade do Rio de Janeiro (Montenegro, 2000, p. 30). De acordo com Montenegro, (Ibid.) em 2000 havia 5.000 muçulmanos na cidade que eram, de alguma forma, “vinculados à mesquita”, mas a própria pesquisadora menciona o fato de que esse número deve ser “problematizado”. Nas visitas que fiz à SBMRJ durante meu trabalho de campo, principalmente as sextas-feiras, o número de participantes presentes entre muçulmanos e visitantes não ultrapassava 100 pessoas e desse número apenas 20 aproximadamente eram mulheres que freqüentavam a mesquita. A comunidade é formada por brasileiros convertidos ao Islã, árabes, seus descendentes que nasceram no Brasil e estrangeiros de diversos países, muitos deles africanos.  


�Os nomes de pessoas da comunidade são fictícios.


� A diferença essencial entre um imam e um shaykh é que o primeiro pode ser escolhido pela comunidade para dirigir as orações e pronunciar o sermão sendo também considerado líder espiritual, não precisa ter treinamento formal nas escolas islâmicas. Já um shaykh além das funções acima prescritas para o imam, ele tem mais autoridade em assuntos religiosos, tendo que necessariamente ter sido formado em uma universidade islâmica. O preparo de um shaykh pode chegar a 11 anos de estudos (Ferreira, 2007, p. 171).


� Oração inicial proferida pelo imam Shahid durante o khutbah todas as sextas-feiras.


� Observou-se que essa oração inicial tem variações, pois, na visita de Shaykhs à mesquita, ela foi pronunciada de modo diferente.


� Em nosso calendário foi o mês de março no ano de 2009, mas em Árabe o mês do nascimento de Muhammad é transliterado como Rabi Al-Awwal que significa primeiro mês da primavera seguindo o calendário islâmico lunar.


� O significado comum de dawah é chamar ou convidar. Nasr traduz a palavra dawah para o português como convocação no Alcorão sura 30.25. Dawah também está relacionado com o convite para uma refeição, um apelo a Deus, mas no sentido religioso, segundo a crença islâmica, dawah, é o convite feito por Deus à humanidade e aos profetas para crer na verdadeira religião, que no caso seria o Islã (Canard, 2000, p. 168). Essa palavra pode ainda ser “[...] aplicada àqueles que ouviram o apelo de Muhammad, a comunidade islâmica, considerada como um corpo unido como resultado desse apelo, e de algum modo se torna um sinônimo de ummah (Ibid.). O significado do termo pode ser mais amplo, conforme demonstra Saba Mahmood quando fala do movimento islâmico de mulheres em mesquitas no Egito. De acordo com as pesquisas realizadas por ela esse vocábulo no Egito engloba “[...] uma variedade de atividades práticas que eram uma vez consideradas fora do âmbito do significado clássico do termo. Essas atividades incluem estabelecimento de mesquitas em vizinhanças, organizações de bem-estar social, instituições islâmicas de educação, imprensa, como também em estimular outros muçulmanos para maiores responsabilidades religiosas, tanto através de pregação como por conversas pessoais.” (Mahmood, 2005, p. 57, 58).   





